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REALIDADE SÓCIO-CULTURAL VIVENCIADA PELOS AGRICULTORES FAMILIARES DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS: MUDANÇAS, PERMANÊNCIAS E PERSPECTIVAS 

BARROS, Eliana Guimarães (Bolsista-IC); LUDWIG, Márcia Pinheiro (Orientador) 

Este estudo foi realizado com o objetivo de analisar a realidade sócio-cultural vivenciada pelos agricultores familiares do município de Viçosa, Zona da Mata de Minas Gerais, estabelecendo comparações entre o passado e o presente no sentido de identificar mudanças, permanências e perspectivas. O trabalho foi conduzido por meio de uma pesquisa qualitativa com utilização de fontes secundárias, entrevistas semi-estruturadas, observação direta e fotografias. Os resultados mostram a trajetória do meio rural desde o tempo das fazendas até o momento presente no qual figuram diferentes setores/ comunidades. Ao longo do tempo a pulverização das propriedades e o esvaziamento do meio rural. Além dos descendentes de antigas gerações que permanecem no campo, novos segmentos se apresentam, tais como os “citadinos” que mantêm lavouras de café ou que usufruem dos chamados “sítios de finais de semana”. Os agricultores familiares cultivam o milho, café, feijão, dentre outros. Enquanto algumas culturas vão sendo praticamente extintas, como a cana e o arroz, outras se apresentam como novas alternativas, como é o caso da olericultura e plantação de eucalipto. Em meio a algumas permanências, muitas mudanças e neste processo, costumes e tradições do passado vão sendo praticamente extintos. 

